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Abstract  

 
In order to collaborate with the study of tectonic 
evolution in northeastern Brazil, the crustal thickness 
and the Vp/Vs ratio were estimated for broadband 
seismographic station CRRB located in the 
Borborema Province. We used the Receiver Function 
calculated by frequency domain deconvolutions and 
the program HK-Stacking to calculate the Vp/Vs and 
crustal thickness. The values obtained were a Vp/Vs 
ratio of 1.84 and a crustal thickness of 34.9 Km and 
the results are consistent with other estimate near the 
area. 
 
Introducão 

 
O estudo da crosta usando Função do Receptor (FR) 
vem sendo bastante utilizado para o entendimento 
estrutural em varias parte do Brasil (França, 2003; França 
& Assumpção, 2004; Bianchi, 2008; Pavão et al., 2012; 
Assumpção et al., 2013). Como colaborador para o 
aumento das informações crustais, esse trabalho utilizou 
os dados de duas estações sismográficas de banda 
larga, PCTB e CRRB, instaladas em Pacatuba-SE e em 
Carira-SE, respectivamente. Essas estações fazem parte 
da Rede Sismográfica temporária do Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia de Estudos Tectônicos (INCTET). A 
FR aplicada será no domínio da frequência (Ammon, 
1997), utilizando a velocidade média da crosta obtida por 
Pavão et AL., 2013. A razão Vp/Vs e a profundidade da 
crosta foram preliminarmente obtidas pelo o método de 
varredura de traços, usando o algoritmo de Zhu & 
Kanamori (2000).  
 
Os resultados serão correlacionados com os obtidos 
próximos a cada estação e reforçará os estudos de 
aspectos da evolução tectônica para região. Esses 
resultados devem contribuir para discussões e definições 
para cada região e também contribuir de forma 
significativa, com especificidade para cada região 
adensando as informações da espessura da crosta 
brasileira (Lloyd et al, 2010, Pavão et al., 2012, 
Assumpção et al.,2013). 

 
Função do Receptor (FR) 

 

As informações de uma onda sísmica detectada por um 
sismômetro são afetadas pelas características do 
caminho pelo qual a onda percorreu desde a sua origem 
até sua chegada à estação sismológica. Dessa forma 
temos que as ondas P telessísmicas apresentam dados 
acerca da fonte, da estrutura sob a estação sísmica e da 
resposta do instrumento (Burdick & Langston 1977).  
 
O objetivo da FR é isolar as informações da crosta e do 
manto superior sob a estação através da deconvolução 
da componente horizontal pela componente vertical do 
sinal da onda P (Langston 1977, 1979). A Figura 2.1 
mostra o registro da FR radial para o caso de apenas 
uma descontinuidade da velocidade. 
 
 

 

 
Figura 1: Diagrama de raio da Função do Receptor (FR). a) 
Diagrama de raio simplificado mostrando as principais 
conversões da onda P em onda S que compreende a FR radial 
para um semi espaço. b) Registro da FR radial correspondente 
nas reflexões do diagrama em (a). Com exceção da primeira 
chegada, as letras maiúsculas denotam o percurso para baixo, 
as letras minúsculas denotam o percurso para cima, m denota a 
interface de reflexão, por exemplo, a Moho. 
 
Determinado as diferenças temporais entre as chegadas 
das fases Ps e P e PpPms e Ps, é possível estimar a 
espessura crustal (H) e a razão das velocidades (Vp/Vs) 
por meio das equações 1 e 2 (Zandt et al., 1995). 
 
 

                 (1) 
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                                            (2) 

 
Em que temos ΔPs como a diferença temporal entre as 
chegadas Ps e P direta e ΔPpPms como a diferença 
temporal entre as chegadas PpPms e Ps. Sendo Vp a 
velocidade da onda P, Vs a velocidade da onda S e p o 
parâmetro de raio. 
 

 
Análise dos Dados e Resultados 

 
As estações CRRB e PCTB estão localizadas sob a 
Província Borborema (PB). Termo inicialmente utilizado 
por Almeida et al. (1981) para designar a porção nordeste 
da Plataforma Sul-Americana limitada ao sul pelo Cráton 
São Francisco, ao oeste pela bacia Parnaíba e ao norte e 
leste pela margem continental.  
 
Os sismogramas foram processados utilizando as rotinas 
do programa SAC (Seismic Analysis Code - Goldstein & 
Snoke, 2005). A função do receptor foi calculada com 
deconvolução no domínio da frequência utilizando-se 
rotinas de Ammon (1997). 
 
Foram utilizados eventos dos anos de 2011 e 2012. Os 
telessísmos foram selecionados com magnitudes maiores 
que 5 e distância epicentral entre 30º a 90° (Figura 2). As 
FRs foram calculadas com auxílio do filtro gaussiano 
[exp(-ω² /4α²)], com parâmetro α igual a 3,0 e o valor de 
nível de água mais satisfatório foi escolhido entre 0,01 e 
0,001. 
 
Para melhor razão sinal/ruído, foi feito empilhamento das 
funções de acordo com as distâncias epicentrais e 
azimutes semelhantes. A Figura 3 mostra o conjunto das 
FRs da estação CRRB. Para a estação PCTB não foram 
gerados traços o suficiente para um resultado satisfatório. 
 
Utilizamos o procedimento HK-stacking do Zhu & 
Kanamori (2000), técnica que usa a correção moveout 
relativo das chegadas secundárias geradas em uma 
descontinuidade sísmica abaixo da estação para inferir a 
profundidade e a razão Vp/Vs acima da descontinuidade 
(Figura 4). Para isso usamos na equação um Vp igual a 
6.4 km/s, que é próximo do valor médio para crosta de 
acordo com Mooney et al., (1998). 
 
 

 
 
 

Figura 2: Mapa da localização das estações sismológicas e os 
epicentros dos telessismos utilizados. Os símbolos das duas 
estações encontram-se superpostos devido à pequena 
separação entre elas. 
  
Para a análise dessa estação chegamos ao resultado de 
uma espessura crustal de 34,9 ± 3,2 km e uma razão 
Vp/Vs de 1,84 ± 0,13. 
 

 

Figura 3: RF para vários azimutes e distâncias da estação 
CRRB. Números no lado esquerdo são os intervalos dos 
azimutes usados para cada empilhamento; os números a direita 
são os intervalos de distancia. 
 

 
Figura 4: HK-stacking analise para a estação CBBR, usando Vp 
igual a 6,4 Km/s. 
 

 

 
Conclusões 

 



ALTOÉ ET AL. 
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O nível do razão sinal-ruido apresentado em PCTB 
impossibilitou o uso dos dados nesse estudo. Entretanto, 
o dado obtido por CRRB esta consistente com os valores 
próximos as estações de Agrestina e Caruaru, em 
Pernambuco, que foi obtido com valor de velocidade da 
onda P menor do que o determinado para CRRB.  
 
 
 
 

 
 
Figura 5: Mapa da província de Borborema com os valores da 
espessura crustal e razão vp/Vs das estações AGBR, CAUB, 
PCTB e CRRB.   
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